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Contextualização da revisão do marco regulatório da 
política urbana em São Paulo | 2013 a 2016



Á Legado de uma experiência prodigiosa de um dos primeiros planos 
diretores pós Estatuto da Cidade elaborado em 2002, tendo o urbanista 
Jorge Wilheim como secretário. O Plano Diretor Estratégico de 2002 
inovou na implementação de alguns instrumentos estratégicos, como 
a Outorga Onerosa do Direito de Construir.

Á Fortalecimento do tema da mobilidade urbana em escala nacional e 
local: aprovação da política nacional de mobilidade urbana em 2012 e 
manifestações em 2013.

Á Demanda de revisão pelo ciclo decenal previsto no Estatuto da Cidade.

Á Tentativa fracassada de revisão do Plano Diretor pela gestão anterior 
Serra/Kassab.

Á Saturação dos estoques de potencial construtivo adicional por usos e 
ĬŔƚƣƖŔƣŸƚаШŉŸƖƣĲШĲǂƓĲĦƣċƣŔƻċШĬŸШƚĲƣŸƖШŔůŸĤŔũŔČƖŔŸШƓċƖċШљũŔĤĲƖċĩġŸњШĬŸШ
potencial construtivo.



Á Pretensão de revisar não somente o Plano Diretor, mas todo o marco 
regulatório da política urbana: Plano Diretor Zoneamento, Planos 
Regionais Estratégicos, Código de Obras e Edificações, Planos 
setoriais de mobilidade e habitação.

Á Compromisso político: leis revisadas são leis aprovadas e não 
meramente encaminhadas para a Câmara Municipal.

Á Início de um novo governo (prefeito Fernando Haddad).

Á Momento de introdução das redes sociais, da internet e de 
experiências digitais no processo participativo.

Á Processo de preparação da Conferência Habitat III em Quito.







Á Porque reconhece a cidade real, especialmente as suas 
desigualdades.

Á Porque propõe uma mudança radical na matriz de mobilidade urbana, 
englobando uma grande mudança na forma (estrutura) urbana.

Á Porque viabiliza o direito à cidade para quem mais precisa.

Á Porque contribui com a redução das emissões e consequentemente 
com a mitigação no contexto das mudanças climáticas.

Á Porque define estratégias eficazes para viabilizar seus objetivos, 
especialmente a modelagem da regulação urbanística e a 
implementação de instrumentos urbanísticos e de financiamento do 
desenvolvimento urbano.

Porque a experiência de revisão do marco regulatório de São Paulo é relevante



Diferenças, desigualdades, demandas: compreendendo 
os principais problemas da cidade de São Paulo



Problemas da prevalência do 
transporte individual e 
particular sobre o transporte 
público e o transporte ativo



O automóvel transporta menos pessoas, polui mais e gera maior congestionamento

ÔNIBUS CARRO BICICLETA
MÉDIA DE PASSAGEIROS
Considerando todos sentados 36 1,5 1

EMISSÃO DE CO2
Emissão em kg de 
CO2/litro/passageiro

0,08 1,46 0

VELOCIDADE MÉDIA
Em km/h

21 14,1 20

Comparação do desempenho dos modos de transporte no Município de São Paulo

Fonte:  
SMT/CET/SPTRANS
CARVALHO, C. H. R. Emissões relativas de poluentes do transporte motorizado de passageiros 
nos    grandes centros urbanos brasileiros. Texto para Discussão 1660. IPEA, Abril de 2011.



O setor de transporte é o maior responsável pelas emissões...

Fonte: Plano Municipal de Ação Climática - Panclima



sendo o automóvel individual o maior dentre todos os meios de transporte

Fonte: Plano Municipal de Ação Climática - Panclima



Problema do espraiamento da ocupação urbana no 
território: distanciamento da maior parte da população 
dos empregos, gerando sobrecarga nos sistemas de 
transporte e maior dispêndio de tempo nos 
deslocamentos diários



Fonte: SMDU/DEINFO

Concentração de empregos e dispersão da moradia no território:
necessidade de maior quantidade e extensão dos deslocamentos diários da 

população...

Densidades populacionais e de emprego por habitante  MSP | 2010



вШƕƨĲШŊĲƖċШƚŸĤƖĲĦċƖŊċШŰċШƖĲĬĲШĬĲШƣƖċŰƚƓŸƖƣĲШƓƩĤũŔĦŸШĲШŰŸШƚŔƚƣĲůċШƻŔČƖŔŸ

Fonte: Sao Paulo, Brasil



A população de baixa renda é que mais sofre com o 
modelo insustentável de mobilidade urbana



Comparação de territórios em São Paulo
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Comparação de territórios em São Paulo



Tendências

Fonte: Pesquisa OD 2017.



Dimensão das carências urbanas 
e da desigualdade em São Paulo



Demandas habitacionais por tipo

Fonte: Plano Municipal de Habitação 2016 | Caderno para discussão 
pública



A expressão da desigualdade no território



A expressão da desigualdade no território



Fonte: Google Earth

A expressão da desigualdade no território



os empregos e 
principais serviços 

estão 
concentrados no 
centro expandido

$

A melhoria na 
qualidade dos 
bairros centrais 
acaba resultando 
na sua 
valorização, 
fazendo com que 
a maioria das 
pessoas não 
consiga viver 
nestes bairros

Consequentemente, 
grande parte da população 
precisa viver na periferia, 
gastando muito tempo no 
deslocamento casa -
trabalho

Síntese das dinâmicas territoriais


